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RESUMO 

 

 

Introdução: Os anfíbios são um dos grupos mais antigos do mundo, os primeiros 

vertebrados a pisarem em solo. Atualmente, esses animais estão presentes em quase 

todas as regiões do planeta com exceção dos árticos. O Cerrado é o segundo maior 

bioma do Brasil e também o segundo com maior número de espécies de anfíbios, 

ficando atrás apenas da Amazônia. Minas Gerais um dos estados mais apropriados do 

país, devido sua extensão territorial contendo três dos seis biomas brasileiros, porém, 

devido as expansões agrícolas ao passar dos anos o estado vem sofrendo fortes 

mudanças, assim prejudicando muito a fauna e flora. Nas florestas tropicais são os 

ambientes com condições mais favoráveis para anuros, devido serem organismos 

sensíveis a mudanças climáticas. Objetivo: Levantar e identificar a anuro fauna na 

região de duas fazendas entre os municípios de Santa Juliana e Pedrinópolis, Minas 

Gerais. Material e métodos: As amostragens foram feitas nas áreas de preservação das 

fazendas e os dados foram coletados in locu por meio da “busca ativa” e por meio de 

“armadilha de queda”, os organismos foram capturados, fotografados para identificação 

posterior e soltos na mesma área de captura. Resultados: Das metodologias testadas a 

mais eficaz sem dúvida foi a busca ativa onde apresentou o maior percentual de 

indivíduos registrados em todo seu desenvolvimento, sendo a metodologia de 

“armadilha de queda” sem sucesso. O levantamento apresentou 166 animais 

pertencentes a cinco famílias: Bufonidae,Craugastoridae, Hylidae, Leptodactylidae, e 

Microhylidae. Distribuídos em 16 espécies de anfíbios da ordem anura e 11 indivíduos 

não identificados nas duas propriedades trabalhadas. Conclusão: Conclui-se que dos 

meses de amostragem, os chuvosos (com maior índice de umidade) apresentaram-se 

mais satisfatórios, por propiciarem melhor aspecto climático para tais espécimes, além 

disso, a metodologia de busca ativa obteve melhores resultados perante a outras 

metodologias, pois considerando-se o tempo de amostragem e a área percorrida, essa 

metodologia foi a mais adequada. 
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo a evolução os Anfíbios, é o primeiro grupo de vertebrados a explorar a 

vida fora d’água e um dos mais antigos do mundo e possuem uma boa biodiversidade 

(VITT; CALDWELL, 2009). 

De acordo com Toft (1985), os Anfíbios anuros podem ser encontrados em 

qualquer lugar do planeta em diferentes regiões dos continentes, exceto nos pólos.  

Já nas zonas tropicais se estende a maior distribuição de espécimes de anfíbios 

anuros do mundo, seguindo suas boas condições climáticas.  Com variadas regiões para 

biodiversidade de espécies, endêmicas de animais silvestres por sua distribuição 

territorial, seus biomas e suas transições (DUELLMAN, 1999). 

Segundo Bertoluci (1998) florestas tropicais possuem a maior biodiversidade, 

voltada para anuros, devido suas condições climáticas temperaturas sempre constantes, 

e um padrão relativamente equilibrado. 

Estas regiões são mais adaptadas para anfíbios anuros, esses organismos serem 

sensíveis a mudanças ambientais devido à sua morfologia, eles precisam de locais 

específicos e por muitas vezes precisam de localidades como: lagos, represas, rios, 

brejos, corpos d’água para se reproduzirem, pois só os mais adaptados à estações de 

seca conseguem chega a temporada chuvosa (CRUMP, 1982). 

O Brasil é um dos países tropicais, que possui dois dos 34 grandes “hotsposts” – 

que são áreas com grandes biodiversidades endêmicas – e são apresentados com um 

grande grau de ameaças, do mundo a Mata Atlântica e o Cerrado (MITTERMEIER et. 

al., 2004).  

A fauna brasileira para anfíbios é bem representada por três ordens, e cerca de 

quinze famílias sendo a maioria dos anfíbios representada por sapos, pererecas e rãs. 

Eles estão divididos em três ordens: Anura (sapos pererecas e rãs) Caudata ou Urudela 

(salamandras) Gymonophia ou Apoda (cobras segas) (DUELLMAN; TRUEB, 1994). 

A última atualização de Anfíbios feita no país foi em 2016, assim registrando 

1080espécies (SEGALLAet al., 2016). 

Está pesquisa traz a biodiversidade de Anfíbios anuros em propriedades 

particulares de produtores rurais, já que vários trabalhos vêm mostrando os grupos em 

reservas ecológicas. Este trabalho traz também a anuro fauna levantada na Mesorregião 

do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba, sendo trabalhos sobre Herpetologia raros nesta 

região.  
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Esses animais são indicadores de qualidade ambiental por dependerem 

diretamente dos padrões de qualidade hídricos e atmosféricos do ambiente onde se 

encontram. 

De acordo com Mittermrier et al.(2004) o Cerrado é o segundo maior bioma 

brasileiro fitogeográfico, contendo alto número de espécies endêmicas (flora e fauna). 

O Cerrado ocupa cerca de 21% do território nacional, sob conjunto de alguns 

ecossistemas tais como: matas ciliares, campos rupestres, matas de galerias, entre 

outros. Devido à revolução e o aumento de atividades agrícolas, suas produtividades 

vindas a pouco mais de 200 anos, começaram a desmatar e trazerem o progresso, assim 

resultando a fragmentação de habitats e perdas de espécies. Já os anfíbios do bioma 

Cerrado são de cerca de 150 espécies e 28% delas são consideradas endêmicas 

(KLINKE; MACHADO 2005). 

No estado de Minas Gerais, o bioma Cerrado corresponde a uma área de 

aproximadamente 335.378,7 km2, estimando-se uma área territorial de vegetação total 

de 57% do estado. Assim vindo a sofrer altos processos antrópicos como lavouras, 

criações de gado e a fins do ramo alimentício (MACHADOet al.,2004). 

Minas Gerais é um dos mais apropriados pela extensão do território, onde é 

composto por três dos seis biomas brasileiros, Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga, com 

formações de vegetação, clima, rochas e recursos hídricos, e com essas características 

por muitas vezes favoráveis as comunidades de anfíbios anuro (DRUMONDet al., 

2005). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Levantar e identificar a anuro fauna em áreas de preservação permanente de 

duas fazendas na região dos municípios de Santa Juliana e Pedrinópolis. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Experimentar metodologias de amostragem “busca-ativa” e de 

“queda/pitfall” em um dos locais levantados; 

 

 Identificar os indivíduos amostrados a grau de família, gênero e 

espécie. 
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LEVANTAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DA ANURO FAUNA NAS 

AREAS DE PRESERVAÇÕES DE DUAS FAZENDAS ENTRE OS 

MUNICIPIOS DE SANTA JULIANA E PEDRINOPOLIS MINAS 

GERAIS 

 
PETER MUNHOS FREY1 

REGES ABADIO FERREIRA MARTINS2 

 
 

RESUMO 

 

Introdução: Os anfíbios são um dos grupos mais antigos do mundo, os primeiros 

vertebrados a pisarem em solo. Atualmente, esses animais estão presentes em quase 

todas as regiões do planeta com exceção dos árticos. O Cerrado é o segundo maior 

bioma do Brasil e também o segundo com maior número de espécies de anfíbios, 

ficando atrás apenas da Amazônia. Minas Gerais um dos estados mais apropriados do 

país, devido sua extensão territorial contendo três dos seis biomas brasileiros, porém, 

devido as expansões agrícolas ao passar dos anos o estado vem sofrendo fortes 

mudanças, assim prejudicando muito a fauna e flora. Nas florestas tropicais são os 

ambientes com condições mais favoráveis para anuros, devido serem organismos 

sensíveis a mudanças climáticas. Objetivo: Levantar e identificar a anuro fauna na 

região de duas fazendas entre os municípios de Santa Juliana e Pedrinópolis, Minas 

Gerais. Material e métodos: As amostragens foram feitas nas áreas de preservação das 

fazendas e os dados foram coletados in locu por meio da “busca ativa” e por meio de 

“armadilha de queda”, os organismos foram capturados, fotografados para identificação 

posterior e soltos na mesma área de captura. Resultados: Das metodologias testadas a 

mais eficaz sem dúvida foi a busca ativa onde apresentou o maior percentual de 

indivíduos registrados em todo seu desenvolvimento, sendo a metodologia de 

“armadilha de queda” sem sucesso. O levantamento apresentou 166 animais 

pertencentes a cinco famílias: Bufonidae,Craugastoridae, Hylidae, Leptodactylidae, e 

Microhylidae. Distribuídos em 16 espécies de anfíbios da ordem anura e 11 indivíduos 

não identificados nas duas propriedades trabalhadas. Conclusão: Conclui-se que dos 

meses de amostragem, os chuvosos (com maior índice de umidade) apresentaram-se 

mais satisfatórios, por propiciarem melhor aspecto climático para tais espécimes, além 

disso, a metodologia de busca ativa obteve melhores resultados perante a outras 

metodologias, pois considerando-se o tempo de amostragem e a área percorrida, essa 

metodologia foi a mais adequada. 

 

Palavras - chaves: Anfíbios, Anuros, Cerrado, Busca ativa. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo a evolução os Anfíbios, é o primeiro grupo de vertebrados a explorar a 

vida fora d’água e um dos mais antigos do mundo e possuem uma boa biodiversidade 

(VITT; CALDWELL, 2009). 

De acordo com Toft (1985), os Anfíbios anuros podem ser encontrados em 

qualquer lugar do planeta em diferentes regiões dos continentes, exceto nos pólos.  

Já nas zonas tropicais se estende a maior distribuição de espécimes de anfíbios 

anuros do mundo, seguindo suas boas condições climáticas.  Com variadas regiões para 

biodiversidade de espécies, endêmicas de animais silvestres por sua distribuição 

territorial, seus biomas e suas transições (DUELLMAN, 1999). 

Segundo Bertoluci (1998) florestas tropicais possuem a maior biodiversidade, 

voltada para anuros, devido suas condições climáticas temperaturas sempre constantes, 

e um padrão relativamente equilibrado. 

Estas regiões são mais adaptadas para anfíbios anuros, esses organismos serem 

sensíveis a mudanças ambientais devido à sua morfologia, eles precisam de locais 

específicos e por muitas vezes precisam de localidades como: lagos, represas, rios, 

brejos, corpos d’água para se reproduzirem, pois só os mais adaptados à estações de 

seca conseguem chega a temporada chuvosa (CRUMP, 1982). 

O Brasil é um dos países tropicais, que possui dois dos 34 grandes “hotsposts” – 

que são áreas com grandes biodiversidades endêmicas – e são apresentados com um 

grande grau de ameaças, do mundo a Mata Atlântica e o Cerrado (MITTERMEIER et. 

al., 2004).  

A fauna brasileira para anfíbios é bem representada por três ordens, e cerca de 

quinze famílias sendo a maioria dos anfíbios representada por sapos, pererecas e rãs. 

Eles estão divididos em três ordens: Anura (sapos pererecas e rãs) Caudata ou Urudela 

(salamandras) Gymonophia ou Apoda (cobras segas) (DUELLMAN; TRUEB, 1994). 

A última atualização de Anfíbios feita no país foi em 2016, assim registrando 

1080espécies (SEGALLAet al., 2016). 

Está pesquisa traz a biodiversidade de Anfíbios anuros em propriedades 

particulares de produtores rurais, já que vários trabalhos vêm mostrando os grupos em 

reservas ecológicas. Este trabalho traz também a anuro fauna levantada na Mesorregião 

do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba, sendo trabalhos sobre Herpetologia raros nesta 

região.  
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Esses animais são indicadores de qualidade ambiental por dependerem 

diretamente dos padrões de qualidade hídricos e atmosféricos do ambiente onde se 

encontram. 

De acordo com Mittermrier et al.(2004) o Cerrado é o segundo maior bioma 

brasileiro fitogeográfico, contendo alto número de espécies endêmicas (flora e fauna).  

O Cerrado ocupa cerca de 21% do território nacional, sob conjunto de alguns 

ecossistemas tais como: matas ciliares, campos rupestres, matas de galerias, entre 

outros. Devido à revolução e o aumento de atividades agrícolas, suas produtividades 

vindas a pouco mais de 200 anos, começaram a desmatar e trazerem o progresso, assim 

resultando a fragmentação de habitats e perdas de espécies. Já os anfíbios do bioma 

Cerrado são de cerca de 150 espécies e 28% delas são consideradas endêmicas 

(KLINKE; MACHADO 2005). 

No estado de Minas Gerais, o bioma Cerrado corresponde a uma área de 

aproximadamente 335.378,7 km2, estimando-se uma área territorial de vegetação total 

de 57% do estado. Assim vindo a sofrer altos processos antrópicos como lavouras, 

criações de gado e a fins do ramo alimentício (MACHADOet al.,2004). 

Minas Gerais é um dos mais apropriados pela extensão do território, onde é 

composto por três dos seis biomas brasileiros, Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga, com 

formações de vegetação, clima, rochas e recursos hídricos, e com essas características 

por muitas vezes favoráveis as comunidades de anfíbios anuro (DRUMONDet al., 

2005). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 

O trabalho foi realizado em duas fazendas nos municípios de Pedrinópolis, que 

tem uma população estimada em 3,672 habitantes e Santa Juliana, com sua população 

de 13,380 habitantes, uma das duas fazendas faz divisa com os municípios e ficam a 12 

km de distância de uma a outra. Localizadas na mesorregião Triângulo Mineiro/ Alto 

Paranaíba Minas Gerais Brasil (IBGE, 2017). 

 

 

 



17 

 

 

Amostragens. 

 

Os registros em campo foram realizados em quatros meses no ano. Nos dois 

primeiros meses as buscas se concentraram somente em buscas ativas priorizando este 

método pois o melhor para o desmembramento da pesquisa, as buscas foram feitas em 

16 visitas campo nas áreas de ocorrência dos animais, a cada dia ocorrido as buscas 

foram feitas num tempo estimo para todos os dias de três horas de duração sempre com 

mais de uma pessoa no campo, totalizando 48 horas de atividades. Foram feitos 

transectos em um ribeirão de 450 metros em 6 recursos hídricos e 5 represas nas duas 

propriedades.  

No Terceiro mês foi testada a armadilha de que queda e espera, mas devido à 

estiagem não ocorreu registros desses organismos. Já no último mês ocorreu chuvas 

para a temporada e um alto número de animais e algumas novas espécimes. Os registros 

foram feitos através de fotografias dos anuros: Das patas, perfil, flancos, laterais, frente 

costas e olhos.  

O material fotográfico foi todo encaminhado para meu coorientador Leandro 

Alves da Silva Herpetologo, para tentativa de suas respectivas identificações sem a 

necessidade, mandar algum animal para museus. 

 

 

Figura 01- Ponto de amostragem brejo fazenda A (Dados da pesquisa); Figura 02- Ponto de amostragem 

busca ativa fazenda B (Dados da pesquisa). 
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Figura 03-Ponto de amostragem cachoeira fazenda A (Dados da pesquisa); Figura 04- Ponto de 

amostragem armadilha de queda (pitfall trapss) fazenda A (Dados da pesquisa) 

 

Armadilhas de Interceptação e Queda “Pitfall Traps”. 

 

Essas armadilhas se aplicam conjunto a baldes ou quaisquer recipientes que 

possam ser enterrados junto ao solo com cercas guias que possam servir como 

corredores para estes animais. Um método bastante utilizado por biólogos e 

pesquisadores em seus trabalhos em longo período de tempo (CECHIN; MARTINS, 

2000). Utilizei o Pitfall no período mais seco onde não se registra bons exemplares e 

suas locomoções se tornam mais lentas. Foram utilizados os baldes durante 7 dias com 5 

baldes colocados em linha reta com 168 horas de espera e sem nem um registro, assim, 

no final o resultado sendo igual a zero (BERNADE, 2012). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento apresentou 166 animais pertencentes a cinco famílias: 

Bufonidae,Craugastoridae, Hylidae, Leptodactylidae, e Microhylidae. Distribuídos em 
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16 espécies de anfíbios da ordem anura e 11 indivíduos não identificados nas duas 

propriedades trabalhadas. 

 

O trabalho em campo foi feito em quatro meses, sendo três meses na temporada 

de chuva e um na temporada de seca.  

No primeiro mês obteve-se 16 registros na fazenda A e 23 registros na fazenda 

B. No segundo mês obtive-se um aumento significativo na fazenda A, sendo totalizados 

19 registros e na fazenda B 26 registros. Entretanto, no terceiro mês foi observada uma 

queda bem significativa nos registros, provavelmente devido à estiagem das chuvas, 

onde se registrou apenas 07 indivíduos na fazenda A e 03 na fazenda B.  

Também foram registrados indivíduos da família Hylidae por meio de 

vocalização, sendo realizados os registros no último mês ao campo, onde foram 

executados os registros depois das primeiras chuvas do mês (onde nota-se que os 

espécimes se expõem em campo para a alimentação e reprodução).  

Portanto, foram totalizados na fazenda A 30 indivíduos anuros e na fazenda B 42 

indivíduos anuros, como podemos observar nos dados da Tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1- Espécies dos Anuros (Dados da pesquisa) 

Família/Gênero/Espécie Área 

Encontrada 

Número de 

Ínvidos 

Bufonidae. Rhinella schneideri (Werner, 1894). 

 

Fazendas A e B. 

 

 

               78 

Craugastoridae. Barycholos ternetzi (Miranda Ribeiro, 1937). 
 

Fazendas A e B. 

 

4 

Hylidae. Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925). 
 

Fazenda A. 

 

5 

Hylidae. Scinax sp. Fazenda A. 1 

Hylidae. Boana faber (Wied-Neuwied, 1821). 
 

Fazendas A e B. 

 

15 
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Hylidae. Boana sp. 
 

Fazenda  A. 

 

1 

Hylidae. Scinax ruber (Laurenti, 1768). 
 

Fazenda B. 

 

1 

Hylidae. Boana pardalis (Spix, 1824). 
 

Fazenda A. 

 

3 

Hylidae. Boana lundii (Burmeister, 1856). 
 

Fazenda A. 

 

2 

Hylidae. Dendropsophus minutus (Peters, 1872). 
 

Fazendas A e B. 

 

2 

Hylidae. Boana albopunctata(Spix, 1824) 
 

Fazenda B. 

 

1 

Hylidae. Scinax cuspidatus (A. Lutz, 1925) 
 

Fazenda A. 

 

1 

Hylidae. Bokermannohyla sazimai (Cardoso and Andrade, 

1982). 

 

Fazenda A. 

 

1 

Leptodactylidae. Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799). 
 

Fazenda B. 

 

1 

 

Leptodactylidae. Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824). 

 

 

Fazenda B. 

 

 

13 

Leptodactylidae. Leptodactylus latrans (Steffen, 1815). 
 

Fazenda B. 

 

9 

Leptodactylidae. Physalaemusnattereri (Steindachner, 1863). 
 

Fazenda A. 

 

11 

Leptodactylidae. Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826). 
 

Fazenda B. 

 

3 

Leptodactylidae. Physalaemus sp. 
 

Fazenda B. 

 

2 
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Microhylidae. Elachistocleis sp. 
 

Fazenda B. 

 

1 

 

Total 

 

Sem NI  11 

 

166 

 

 

Pode-se observar que na fazenda B o resultado final foi maior do que em A. 

Foram 22 espécimes a mais registrados, provavelmente devido aos recursos hídricos, 

bem favoráveis aos componentes da família Leptodactylidae. Um ponto marcante na 

pesquisa foram às diferenças nas duas áreas trabalhadas, na fazenda A predominou-se 

em uma cachoeira localizada em área de reserva, onde se encontram vários organismos 

da família Hylidae e na fazenda B foram as represas locais de boas condições aos da 

família Leptodactylidae.   

Segundo Cardoso et al., (1989), as espécimes da família Hylidae possuem uma 

característica de se adaptarem em várias regiões diferentes no meio ambiente e biomas, 

se estas localidades possuem cursos fluviais, hídricos, vivem sem maiores problemas. 

Na pesquisa evidenciaram-se nove espécies desta família das dezesseis 

registradas conforme figuras a seguir: 

 

 

Figura 05-  A. Leptodactylus labyrinthicus B. Imago de Lepdodactyculus labyrinthicus C. Physalaemus 

cuvieri D. Physalaemus sp. E. Rhinella schneideri F. Physalaemus nattereri. 
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Figura 06-  G.Scinax cuspidatus H. Scinax fuscovarius I. Scinax ruber J. Scinax sp. K. Sem ID L. 

Barycholus tornetzi. 

 

 

Figura 07- M. Boana albopunctatus N. Boana faber O. Boana lundii P. Bokermannolyla sazimai Q. 

Dendropsophus minutus R. Imago de Boana lundii. 
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Figura 08- S. Boana pardalis T. Elachistocleis sp U. Leptodactylus fuscus V. Leptodactylus latrans. 

 

A Bokermannohyla sazimai (Cardoso and Andrade, 1982) é uma espécie 

endêmica do Parque Nacional da Serra da Canastra e da região Uberlândia, e no 

Triangulo Mineiro. De todas as espécies encontradas algumas espécies encontradas são 

endêmicas do Brasil, como Barycholos ternetzi (Miranda Ribeiro, 1937) e Boana 

pardalis (Spix, 1824) entre outras. 

Mesmo com fatores temporais e meteorológicos ocorridos 16 espécies em todas 

as áreas de amostragens. Algumas encontradas no continente no pais e outras somente 

no estado, sendo assim algumas espécimes são mais generalistas onde pode ocorrer sua 

distribuição em várias localidades já outras, não, somente em algumas regiões se 

apresentam distribuições limitadas (SANTOS et al., 2008). 

 

CONCLUSÕES 

 

Após todo o desenvolvimento da pesquisa, foi constatado sucesso de 

amostragem referente aos períodos chuvosos, com maior incidência de organismos, 

conseqüentemente maiores amostragens em números. As metodologias aplicadas e 

testadas em campo obtiveram respostas adversas, sendo a busca ativa a mais utilizada e 

que gerou dados e resultados em campo, sendo também utilizada a técnica de captura 

“pitfall”, porém com nenhum sucesso de amostragem, provavelmente sua montagem na 
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área escolhida não foi favorável, ou até mesmo o mês que foi montada sendo o mais 

seco período de amostragem dos trabalhados.  Portanto, ficou evidenciado a importância 

do estudo, demonstrando resultados satisfatórios perante ao tempo de amostragem e a 

técnica utilizada, bem como a identificação da maioria dos espécimes com o auxílio de 

especialista 

. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como princípio o levantamento e identificação de espécies de 

anfíbios da ordem anura em duas fazendas de produtores rurais, em dois municípios no 

Triangulo Mineiro- MG. Dos organismos registrados a família Hylidae predominou em 

número de espécies, bem como em outros trabalhos realizados na mesma região. Este 

artigo considerou um levantamento de anfíbios anuros nessa região de Minas Gerais 

onde se encontra uma carência muito grande de trabalhos publicados na literatura 

acadêmica. Conforme foi observado nas amostragens, estas dependem do fator 

climático diretamente, principalmente se tratando de umidade no ambiente e dos 

recursos hídricos encontrados, que foram fatores determinantes para o registro de tais 

indivíduos. 
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